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Resumo
o artigo aborda o judaísmo no contexto dos movimentos vitais do período de 
predomínio persa no oriente Próximo antigo; desse período, o Salmo 120 re-
gistra em close-up a peculiar vida de judeus entre grandezas sociais árabes em 
oposição cultural. Pressupostos metodológicos da pesquisa histórica introduzem 
ao salmo como etnografia canônica, que ganha sentido quando situado como 
voz social em conflito com uma diversidade cultural que é incapaz de processar. 
a pesquisa propõe um trabalho de reconstrução interdisciplinar para a busca de 
conhecimento que tenha por meio os textos da Bíblia hebraica.
Palavras-chave: Hermenêutica; teoria; historiografia; livro dos Salmos; Juda-
ísmo antigo.
AbstRAct
the article debate the Judaism in the context of the vital movements of the pe-
riod of Persian predominance in the ancient near East; of this period the Psalm 
120 record in close-up the peculiar life of Jews among arab social greatness in 
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cultural opposition. Methodological estimated of the historical research introduce 
to Psalm as canonical ethnography, that gains sense when situated as social 
voice in conflict with a cultural diversity that is incapable to process. The research 
proposed an interdisciplinary reconstruction work for the knowledge search that 
has for way the texts of the Hebrew Bible.
Keywords: Hermeneutics – theory; historiography; book of Psalms; ancient 
Judaism.
Resumen
El artículo trata del judaísmo en el contexto de los movimientos substanciales 
del período de predominio persa en el antiguo oriente Próximo. El Salmo 120, 
del mismo período, registra en aproximación, la peculiar vida de los judíos entre 
las autoridades de la sociedad árabe en oposición cultural. Presupuestos me-
todológicos de la investigación histórica revelan el salmo como una etnografía 
canónica, que gana sentido cuando se lo sitúa como voz social en conflicto con 
una diversidad cultural que es incapaz de procesar.
La investigación propone un trabajo de reconstrucción interdisciplinar para la 
búsqueda de conocimientos que tenga de por medio los textos de la Biblia 
hebrea.
Palabras clave: hermenéutica; teoría; historiografía; Libro de Salmos; judaísmo 
antiguo.
            Como poucas narrações bíblicas são relatos históricos, sendo em sua 
maioria interpretações expressivamente teológicas, a maioria das pesquisas 
neste âmbito, tanto em teologia quanto em história, ainda é paráfrase da 
Bíblia1. no caso de testemunhos orais antigos transformados em escritura é 
mais complexo; a busca por documento, mormente quanto à Bíblia hebraica, 
tende a ser frustrante. Moses Finley (2001, p. 73) tocou na raiz do problema: 
mesmo que resolvamos questões que se referem à política econômica ou de-
mografia de determinado território, “la question indispensable qu’il faut poser 
ensuite: quels documents fiscaux (ou quels documents comparables, quels 
qu’il soient) pourront être avances pour fournir une résponse?” [a pergunta in-
dispensável que é necessário fazer seguidamente: quais documentos fiscais 
(ou quais documentos comparáveis, qualquer que seja) poderão ser adian-
tamentos para comprovar uma resposta?]. Resta ao pesquisador decifrar as 
referências e reconstruir os fatos, cônscios de que a busca da verdade pode 
tornar-se parte da exposição da verdade obtida (GInZBURG, 2007, p. 265). 
Um dos mestres, talvez o maior, da escola dos Annales ensinou-nos que
1 Foi esta constatação que motivou o historiador do antigo oriente Mario Liverani a escrever 
uma “história de Israel” apoiada nas descobertas arqueológicas, quadros, mapas, esta-
tísticas e iconografias (2008) e ao Alttestamentler Rainer Kessler a escrever a primeira 
“história social de Israel” como pesquisa da história e método historiográfico (2009), e 
tem motivado os últimos debates em torno da história do antigo Israel envolvendo os 
arqueólogos e hebraístas Mazar, Dever e Finkelstein [DEVER, William G. Aux origines 
d’Israël: Quand la Bible dit vrai. trad. Patrice Ghirardi. Paris: Bayard, 2005, ed. ingl., 
2003; FInKELStEIn, Israel & MaZaR, amihai. The quest for the historical Israel: Debating 
archaeology and the history of early Israel. Leiden: E.J. Brill, 2007].
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“as causas, em história como em outros domínios, não são postulados. São 
buscados” (BLOCH, 2009, p. 159); lição apreendida por Ginzburg (2007, p. 
275): “todas as fases que marcam a pesquisa são construídas, e não dadas” 
(grifo nosso / grifo do autor). Portanto, distanciar-me-ei do positivismo com a 
intenção de marcar uma narrativa atenta ao simbolismo, algo caro, segundo 
Burke (2010, p. 163), à história cultural. Por conseguinte, ficará evidente na 
pesquisa a diferenciação com o procedimento da exegese bíblica e com a 
sistematização própria da análise teológica, por considerar a possibilidade da 
análise científica da história situando o livro dos Salmos no âmbito da antiga 
sabedoria israelita no contexto das religiões antigo-orientais. “Toda uma co-
leção, como a dos Salmos de Caminhada a Jerusalém, em Salmos 120-134, 
traz as marcas da cultura sapiencial” (SCHWANTES, 2009, p. 185).
Em consequência dos vários estágios de escrituração e mesmo das 
reveladoras versões exercitadas pelo próprio povo em suas cantorias, 
que afeta a tradição manuscrita, não temos mais os silêncios e os sons 
da oralidade, mas etnografia canonizada. “Não existem textos neutros”, 
ensinou Ginzburg na tradição do linguista Roman Jakobson, “o etnógrafo 
faz dele o que ouviu e o remodela” (2007, p. 288), possivelmente expli-
cando o enunciado em outro ensaio: “O historiador antigo devia comunicar 
a verdade daquilo que dizia servindo-se, para comover e convencer seus 
leitores, da enargeia” (2007, p. 120); como um pintor, o escriba põe dentro 
da moldura a evidência. Como está, o Salmo 120 cumpre dupla função: 
historiciza uma determinada situação político-econômica e denuncia con-
flitos, dissociando culturas. Mostra um passado, especificamente neste 
caso, recente, mas nenhum esforço em determinar a natureza dessa 
evidência na narração. Desse modo, também, a transmissão (manuscritos 
massoréticos) afasta-se da experiência histórica, própria das sociedades 
sem escritura, cuja memória humana é o suporte dos dados.
Para toda a antiguidade, mesmo à parte atenas, temos apenas 
textos isolados, que não fornecem bases para interpretações sobre a 
sociedade (FINLEY, 2001, p. 85). Assim, seguirei as questões significa-
tivas levantadas pelo próprio salmo. antes, porém, uma palavra sobre a 
metodologia: por não termos documentos a serem provados com o texto 
canônico – ainda que “l’exactitude et la vérité sont deux choses différen-
tes” [a exatidão e a verdade são duas coisas diferentes] – há razões para 
transformar o texto em objeto. Falta ainda a hipótese, pois sem hipótese 
nada há para explicar.
            Minha hipótese – que será desenvolvida com uma percepção crítica não 
somente da condição, mas também da capacidade do “eu” que se queixa – é 
que há israelitas que não se acomodaram nas comunidades religiosas de ju-
deus que transformaram amplamente a torah (hrwT – “instrução”, “sabedoria”) 
em lei apodítica, e migraram para a transjordânia, para a Fenícia e regiões 
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das estepes da Arabah. aí, entre árabes, reivindicaram terra própria e xalom. 
Minha fonte será a narração hebraica do Salmo 120; nele buscarei captar as 
vozes e decifrar as referências. Terei em mente que “quanto maior a distância 
temporal entre um conjunto de episódios e sua reelaboração histórica, tanto 
maior será a necessidade de indagar e identificar os eventuais canais de liga-
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1 Canto das subidas.
a Yhwh, na angústia para mim,
eu gritei, e ele me respondeu.
2 Ó Yhwh, salva minha vida do lábio de falsidade, da língua
enganosa.
3 Que [será] dado para ti, e quanto farás acrescentar a ti, língua enganosa?
4 Flechas de guerreiro afiadas
com brasas de giestas.
5 Ai para mim, pois peregrino [em] Mexekh,
acampo junto de tendas de Qedar.
6 Há muito que resido, para ela – minha vida –
com quem odeia xalom.
7 Eu [sou por] xalom; mas quando falo,
eles [são] para a guerra3.
2 a tradução literal é realizada a partir do texto da BHS seguindo a acentuação massorética.
3 Considerações acerca da tradução: o texto hebraico deve ser lido da direita para a esquerda. 
no v. 1 a palavra ytarq significa literalmente “eu gritei”, diferente de ytrma, que significa “eu disse”, 
“eu falei”; o vb. hn[ (“responder”) está no Qal imperf., 3ª pes. masc. sg. e é diferente de [mv, que 
nos vários troncos verbais pode-se traduzir por “ouviu”,  “prestou atenção”, “foi ouvido”, “ele 
convocou”, “ele fez ouvir” etc. No v. 2 o hebraico emprega uma aposição: “língua, falsidade”; em 
português prefere-se um adjetivo atributivo: “língua enganosa” (WALTKE & O’CONNOR, 2006, 
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1. Som e escritura: os significados do salmo
 no âmbito da pesquisa da história a indicação de salmos nas cele-
brações e ofícios templares deve ser buscada na obra historiográfica do ju-
daísmo antigo de cerca do século 4º a.C.; cf. 1 Crônicas 16.6-7: “E Benayahu 
e Yahazî’el, os sacerdotes, [estavam] com os chifres sempre diante da arca 
do pacto de ’Elohîm. naquele dia determinado dispôs Dawîd por cabeça, para 
honras para Yhwh, por meio de ’Asaf e os irmãos dele” (`~yhil{a/h’-tyrIB. !Ara] ynEp.li 
dymiT’ tArc.cox]B; ~ynIh]Koh; laeyzIx]y:w> Why”n”b.W  :6 .v  //  `wyx’a,w> @s’a’-dy:B. hw”hyl; tAdhol. varoB’ dywID’ !t;n” za’ aWhh; 
~AYB;  :7 .v). Uma possível redação do livro dos Salmos entre o final do século 
3º e início do 2º a.C. é comprovada pelas citações em Sirácida 14.20-15.10 
e 51.20, respectivamente dos Salmos 1 e 140.14. a onomástica do cronista 
foi retroprojetada para as origens religiosas do antigo Israel no Levante, mas 
a realidade é do Segundo templo de Jerusalém, reconstruído entre os anos 
520-515 a.C. com apoio persa4. no entanto, esta é uma resposta à pergunta 
acerca da sacralização, não do lugar originário do salmo.
 o livro dos Salmos é uma coletânea com várias contextualizações e 
blocos. o Salmo 120 faz parte dos chamados “salmos das subidas” (Salmos 
120–134), situado no contexto cultural das viagens que os judeus realizavam 
para participar das grandes festas anuais no Segundo templo, a saber, Pás-
coa (pesah), Pentecostes (xabu‘ot) e tendas (sukkot). E o etnógrafo também 
lembra que sob o rei Ezequias de Jerusalém (716-687 a.C.) ocorreu uma
p. 227 e 256). Também no v. 2 o nome de Deus, Yhwh, é antecedido por hê vocativo (“Ó Yhwh”). 
a palavra vpn significa literalmente “garganta”; no contexto das comunidades periféricas tem o 
sentido de “vida” ou órgão vital. Nas narrações sapienciais, blocos de escritura do chamado 
Escrito Sacerdotal, dos séculos 4º-3º a.C., vpn significa a vida mesma, um órgão vital ou o próprio 
indivíduo a quem compete a vida (WOLFF, 2008, p. 45-52); assim, no livro dos Salmos, parte do 
Escrito, o contexto obriga a traduzir por “vida”. tpf está em estado construto sg. (est. cs. pl.: twtpf; 
est. cs. dual: ytpf). no v. 3aa ^l significa “para ti” (masc.), e no v. 3ab %l significa “para ti” (fem.). 
“Giesta” ou “retama” é uma planta ornamental muito boa para lenha. Consta no v. 5 a palavra 
rara hywa, forma alongada de ywa. no v. 6 o adj. br está no est. cs. ligado ao subst. hnkwv (“resido”). 
o subst. masc. ~wlv significa “inteireza”, “bem-estar pleno”; entretanto, o termo “paz” acentua o 
contexto. no texto hebraico é possível ainda atestar a economia verbal e, mormente no v. 7, pro-
nominal: a preposição l (“para”) pode corresponder às preposições !m e lv (“de”) eventualmente.
4 A pesquisa etnográfica aliada à pesquisa científica da história do Mediterrâneo antigo, 
ambas, ainda não foram inseridas aos cursos de teologia no contexto brasileiro. É neces-
sário documentar a introdução, na vida religiosa de israelitas, de “escrituras” do período 
das reformas de Esdras-neemias e também o começo das tensões de sacerdotados 
levitas e aaronitas-sadoquitas de Jerusalém e movimentos proféticos, suas tradições e 
teologias em torno do Segundo templo de Jerusalém. a partir do século 4º a.C., com a 
exclusão dos samaritanos, funda-se partidos religiosos de oposição aos sadoquitas; no 
século 3º a.C. a instituição do judaísmo, como comunidades religiosas da torah e dos 
Profetas, ocorre sob domínio de Matatias e Judas Macabeu, que se apresentam como 
família sacerdotal com bandeiras sadoquitas, com o intuito de barrar a ascensão do sa-
cerdote Menelau e a influência do rei grego Antíoco IV Epífanes que o apoiava (MILLER, 
2004; BoCCaCCInI, 2010).
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reforma no culto jerosolimita (2Cr 29.30), o que não soa estranho, pois as tra-
dições familiais tinham esse rei como marchand de ditos e provérbios5. Mas é 
o rei Dawîd (c. 1010-970 a.C.) a figura emblemática e ideológica.
No final do período pós-exílico e talvez também durante o período helenís-
tico, Davi tornou-se uma figura emblemática, ligando os leitores aos livros 
da Escritura. Em outras palavras, os trabalhos da antiga religião de Israel 
tornaram-se escritos sagrados ou escrituras, em parte pelo fato de serem 
lidos um nos termos do outro, e o “intertextual Davi” dos Salmos e de Sa-
muel é um reflexo desse processo. Em trabalhos mais recentes como os 
Manuscritos dos Salmos de Qumrã Caverna 11 (11 Q Psª), Davi serviu não 
só como modelo de devoção da torá. Ele é também um escriba dotado de 
luz como a luz do sol, uma imagem que teria sido particularmente poderosa 
para a comunidade dos Manuscritos do Mar Morto, que viveu grande parte 
pelo calendário orientado pelo sol. Diz-se que as canções e os salmos de 
Davi foram ditados por ele através de profecia: “tudo isso ele [Davi] proferiu 
através de profecia a ele concedida diante do Altíssimo”. Nesse trabalho, os 
salmos são Torá, sabedoria, e profecia, todos de uma vez sob a figura de 
Davi, o escriba (SMItH, 2006, p. 122).
Enquanto os potentes desenvolviam, nos círculos burocráticos do 
período pós-exílico, uma teologia da religião, o povo espiritualizava-se, o 
que acentuou as divergências no âmbito do templo. teologicamente, faz 
sentido observar, com Rainer Albertz (1999, p. 701), que os salmos em-
pregam termos como “pobre” vinte e oito vezes, “oprimido” ou “miserável” 
trinta e oito vezes e “insignificante”, cinco vezes. Pode-se estar diante de 
grupos concretos representados em cantos litúrgicos populares, como os 
“salmos das subidas”. Há quem afirme que todo o livro dos Salmos foi 
composto por pobres para pobres (ALBERTZ, 1999, p. 703). Seguramente 
os “salmos das subidas” encerram a redação mais antiga do livro dos 
Salmos, antes da inserção dos anexos (Salmos 135-144) e do bloco com 
aleluia (Salmos 145-150); ainda assim, é poética escribal posterior.
Visivelmente, os responsáveis por esse acréscimo não desejavam que o 
Saltério terminasse com uma peroração sapiencial, muito artística e indivi-
dualizante (Sl 119), mas quiseram acentuar os vínculos indispensáveis com 
o templo, seus seguidores e o conjunto da comunidade cultual (RoSE, 
2010, p. 595).
5 Cf. Provérbios 25.1. Quanto ao estudo do culto templar, cf. a minha dissertação de mes-
trado: Os sacrifícios de animais em Jerusalém e a Torah profética de Yhwh: Um estudo 
a partir de Isaías 1.10-17. São Bernardo do Campo, Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Religião, Universidade Metodista de São Paulo, 2002, 209p.
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E como não há neutralidade nem literária nem, muito menos, nas 
políticas afirmativas, o salmo expõe de forma contundente as queixas de 
sem-terra perante Yhwh e a companheiros de peregrinação. Por conclusão: 
a compreensão política do meio ambiente reflete, de forma consequente, 
a consciência-de-si. aqui podemos localizar o seu Sitz im Leben. Em sua 
pesquisa sobre as lamentações nos salmos, Frank Crüsemann acentua:
a pobreza nunca domina sozinha, o que é de esperar quando se leva em 
conta o gênero, pois os rituais de queixa em que os textos viveram valiam 
sempre para a aflição atual, portanto aguçada, e menos para desenvolvi-
mentos e estados de longo prazo. Por fim, cumpre citar naturalmente o 
problema dos inimigos, indo muito além dos casos de acusações judiciais. 
na consciência da problemática, coloco o distanciamento frequentemente 
registrado em relação ao grupo primário, à família e à vizinhança junto dos 
outros inimigos, tão discutidos e tão difíceis de determinar (CRÜSEMann, 
2009, p. 244).
na organização dos cantos sacros, os redatores transformaram 15 
salmos, cujo sinal recai na peregrinação de piedosos a Jerusalém, em 
um conjunto – como todos os demais – cuja intitulação constante dos 
cabeçalhos confirma o trabalho deles. Portanto, preservou-se etimológica 
e historicamente os cantos e acrescentou-se no título a referência ma‘alot 
(a forma pl. de ma‘al [hl[]): “caminhar”, “subir”; não se atribui a autoria. A 
abertura autoral indica a popularidade do salmo.
a partir da pesquisa moderna na Bíblia Hebraica/antigo testamento, sabemos 
que essa literatura [documentos compostos antes do período macabaico] foi 
originalmente produzida por variedades diferentes do judaísmo antigo, mas, 
durante os períodos persa e helenístico primitivo, ela foi coletada, editada 
e transmitida pelas autoridades religiosas do templo de Jerusalém, o alto 
sacerdócio da casa de Sadoque (BoCCaCCInI, 2010, p. 102).
2. A história como memória cultural
Entre o hebraísmo babilônico e o judaísmo sob domínio político persa, 
resiste a devoção a Yhwh, Deus dos aldeões, transformado em divindade 
nacional pelos palacianos judaítas talvez nos séculos 9º-8º a.C. No pro-
jeto de construção da identidade nacional o judaísmo antigo não ignora 
a diferença entre religiões e entre religião e cultura; como a integração 
ocorre por “conversão”, não por imigração, o emigrado, vice-versa, se 
isola em conflitos. Levanta-se um muro cultural.
no Israel – e este outro aspecto do processo é, ele, sem precedente –, 
vem-se demarcar da sua própria cultura e, por lá, dissociar religião, cul-
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tura e poder político. É esta dissociação, decisiva, que simboliza a figura-
recordação do Êxodo. Sair do Egito é também sair de qualquer ambiente 
profano, impuro, opressivo, domesticador, ímpio, ou seja, do “mundo” em 
geral [Sortir d’Égypte, c’est aussi sortir de tout environnement profane, 
impur, oppressour, assimilateur, impie, c’est-à-dire du “monde” en général] 
(ASSMANN, 2010, p. 186-187).
ainda não dispomos adequadamente de testemunhos materiais da vida 
cotidiana dos antigos israelitas que nos permitem assegurar a condição 
social de exilados em Babel, dos dispersos no Levante e das famílias que 
regressaram para Yehûd; entretanto, temos claro que – no que concerne à 
religião templar e sacrifical do Segundo Templo de Jerusalém – havia uma 
fronteira interna entre as culturas autóctones e os atributos da espiritualida-
de sacerdotal. Relativamente à sociedade, o que pode ser analisado deve 
ser feito com cautela. apenas para dados onomásticos, é sabido que havia 
liberdade para nomeação e registro pessoal nas várias escritas semíticas 
ocidentais e mesopotâmicas. obviamente, nem todo judaíta exilado em 
Babel era rico nem todos os que retornaram eram pobres. Destarte, em 
Yehûd havia muitos pobres6. Pode-se afirmar o mesmo dos judeus dispersos; 
desses, há os colonos na ilha de Elefantina no rio Nilo (KESSLER, 2009, 
p. 206-207) e aqueles que organizam suas vidas alhures. Evidentemente, 
é necessário afirmar que não é possível ver nos queixosos do Salmo 120 
memória de escravos. a voz, seja individual, seja coletivamente representa-
tiva, não denota morte social, ainda que a referência da estrutura social (p. 
ex., a sobrevivência entre beduínos e guerreiros árabes, no v. 5) demonstre 
a precariedade de estrangeiros. Enfim, mantêm a cabeça!
 Por todo o antigo Oriente Próximo escravos eram sacrificados em 
cerimônias cúlticas, mesmo nas civitatis gregas (PATTERSON, 2008, p. 
276-281). Patterson assinala que “entre os beduínos do Sinai” o dano a um 
escravo deveria ser compensado e o assassinato, pago com dois camelos. 
Lamentavelmente, Patterson não fornece os dados sobre data e localização. 
Com razoável segurança, o Sinai pode ser localizado na transjordânia ou 
no noroeste da Arabah, uma e outra região vulcânica e desértica respecti-
vamente, ambas ocupadas por aramitas (DEVER, 2005, p. 28; DONNER, 
1997, p. 114-115). É dentro do contexto destas relações – relações de 
mando e submetimento – que os judaítas devem ser localizados em alguns 
territórios7, inclusive prestando serviço como mercenários; ou em “um encla-
6  Cf. Neemias 5.
7  Em termos bíblicos, cf. Jeremias 44.1 e Neemias 1.3. ao que precede, desenvolvo em 
duas pesquisas publicadas recentemente, em periódicos acadêmicos, a condição de 
pobres com matriz bíblica: Elementos de direito político-econômico e as estruturas de 
poder no antigo Israel. In: Caminhando, nº 14, vol. 2 (2009), p. 155-170; Jesus de Na-
zaré e suas milícias: A oralidade da preleção nas “Bem-aventuranças” na historiografia 
canônica de uma comunidade primitiva. In: Revista de História, vol. 2, n. 2 (2010), p. 
3-21. [Favor completar dados. Com nº, vol, etc]
Revista Caminhando v. 16, n. 1, p. 101-114, jan./jun. 2011 109
ve mercenário de judaítas no fim do quinto século” no Egito (SMITH, 2006, 
p. 75). Entendo que esta elucidação nos aproxima de Mexekh e Qedar, 
mesmo que toda narração historiográfica israelita do período persa seja 
retrospectiva, e proporciona uma crítica aos queixosos do salmo. Para Gian 
Luigi Prato (2010, p. 99), Mexekh corresponde à Frígia, hipoteticamente a 
zona sul-oriental da Ásia Menor, povo indo-europeu mercador e guerreiro. 
Qedar é uma tribo norte-arábica (LIVERANI, 2009, p. 829) que chega a 
potentado no século 7º a.C., no período neoassírio, até ser subordinado 
a Assurbanipal (668-631 a. C.). São seminômades árabes, portanto, não 
obstante a época de grande desenvolvimento urbano no Levante. Isto se 
deve ao deslocamento tribal no vácuo do ocaso babilônio, estabelecendo-se 
na Síria meridional e no sul da Transjordânia (LIVERANI, 2008, p. 305). A 
simbiose etnogenética daquela época fornecerá retroativamente elementos 
cósmicos e biológicos para a construção identitária do Israel pré-monárquico. 
Soa estranho, por outro lado, a restrita moradia em tendas, pois no período 
de domínio persa Qedar volta a ser uma grandeza étnica com dinastia real, 
e só se explica pelo nomadismo árabe a que se agregaram judeus sem 
nenhuma representação jurídica e econômica.
 Para a catalogação das guerras e artefatos, tornam-se elucidati-
vas as pontas brônzeas de flechas entre os testemunhos arqueológicos 
encontrados ao sul de Belém: uma das flechas tem a inscrição ‘Abd lb’t 
no verso e no anverso, Ben ‘Anat, nome canaanita conhecido no antigo 
oriente Próximo (em Ugarit e no Egito)8 e em narração da Bíblia hebraica,9 
onde um dos juízes é Samgar ben ‘Anat. “O título lb’t provavelmente sig-
nifica ‘leoas’; ele lembra a presença de arqueiros de Davi antes de sua 
ascensão ao trono” (MAZAR, 2003, p. 354)10.
 A meu ver, está explicada a hipótese historiográfica justificadora desta 
pesquisa. Para melhor elucidar minha tese, desde a queixa pública feita 
escritura templar até o esclarecedor Sitz im Leben, é oportuno inscrever 
uma crítica como parâmetro da hermenêutica: há possibilidade de a “voz” 
do Salmo 120 ser um coletivo de seminômades judeus incapazes de fundar 
uma comunidade perfeitamente integrada ao desenvolvimento, como fizeram 
os israelitas de Elefantina (por pouco tempo, é certo); de Yehûd mesmo sob 
as autoridades da Samaria e, mais tarde, sob os burocratas selêucidas; 
nos guetos babilônicos11, ou nas grutas do mar Morto. Dever (2005, p. 
197) salienta que na Idade do Ferro I (c.1190-900 a.C.) os seminômades 
8 Cf. a iconografia das pontas das flechas encontradas em: MAZAR, Amihai. Arqueologia na 
terra da Bíblia: 10000-586 a.C. Tradução de Ricardo Gouveia. São Paulo: Paulinas, 2003.
9 Juízes 3.31.
10 Cf. Salmo 57.5.
11 Para continuar no ambiente cúltico-templar, cf. os Salmos 126 e 137, ambos afixação 
literária das lembranças do tempo do exílio em Babel (598/588-538 a.C.) realizada por 
judeus da época do Segundo templo. Baseado em pesquisa de Mark S. Smith (2006, p. 
77), sugiro textos externos à Bíblia sobre o comércio envolvendo os judaítas que ficaram 
na Mesopotâmia e Pérsia.
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israelitas, por inabilidade ao que se refere à adaptação nas cidades-estado, 
fixaram-se na agricultura das colinas. A providência preservou, na verdade, 
narração sobre gente que vive ora em aldeias de beduínos ou de campanha, 
ora entre campesinos meeiros, extemporaneamente, como seus ancestrais 
viveram há cerca de oitocentos anos. nesse contexto tribal são preservadas 
as tradições e seus significados para a vida.
Menos concreta do que os elementos conjunturais, a hermenêutica 
desenvolverá o sentido da ideia introdutória da pesquisa a partir do sim-
bolismo mnêmico da cultura templar. 
3. Hermenêutica e a obra de arte em close-up
Em contraste com Alonso Schökel e Carniti (1998, p. 1.452), não 
me atenho aos libertos de Babel; entendo que aquele evento já havia se 
tornado mítico cerca de dois séculos depois, e que essa relevante subida 
dos peregrinos a Jerusalém é libertação coetânea, vitória sobre imposi-
ções discriminatórias. Faz brotar salmos de alegria e protesto, portanto 
apresenta uma liturgia popular alternativa.
 O salmo é breve e simples, econômico. A brevidade beneficia a 
memorização e a música, apesar da ausência do responso. Em sete ver-
sículos, descortina-se um mundo de vida vivida na imigração. Há angústia 
e drama frente à situação indesejada.
É possível olhar o salmo por dentro, na sua feitura. optarei por pou-
cos detalhes, e iniciarei pelo “quiasmo”.
a  a Yhwh, na angústia para mim
b  Ó Yhwh, salva minha vida
c  do lábio de falsidade
   d  Que [será] dado para ti?
   d’  e quanto farás acrescentar a ti?
a’  Ai para mim
b’  Há muito que resido, para ela – minha vida – 
c’  com quem odeia xalom
 No ambiente cúltico, “angústia” e “ai!” são sinônimos, e “falsidade” é 
significante de “odeia xalom” quando se reflete na perspectiva da grande 
família no antigo Israel.
no v. 2 há merismo na descrição das pessoas que fazem a guerra 
em Mexekh e Qedar: “do lábio de falsidade, da língua enganosa” refere-
se duplamente a “quem odeia xalom” e a “eles [são] para a guerra”. Este 
merismo confere destaque ao paralelismo antitético do v. 7: “Eu [sou por] 
xalom ... eles [são] para a guerra”. Aliás, saliento que no v. 7 há o fato 
semântico da elipse quando traduzido ao português; em hebraico é con-
cisão de termo que não obscurece o sintagma, comum na colocação de 
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elementos em um paralelismo (ALONSO SCHÖKEL, 1988, p. 193-195).
À época do restabelecimento do culto, no Segundo templo de Jeru-
salém, a partir de sua inauguração em 515 a.C., havia o problema da falta 
de regras norteadoras da “vida social, econômica, política e, em sentido 
amplo, espiritual” (DONNER, 1997, p. 472). A restauração da capital e 
a nova abordagem dada à religião nas comunidades religiosas judaicas, 
através do novo templo, interessavam politicamente ao governo persa. o 
sul da terra de Canaan não era tão importante, mas para quem tinha o 
Egito como opositor interessava manter livre o corredor comercial tendo 
os moradores de Yehûd como aliados.
 Nesses recomeços, sob as ordens de Esdras – “comissário de Estado 
para a lei (atD)12 do Deus dos céus” (Esdras 7.21b) –, o templo será regi-
do pela interpretação da torah, acrescida de relatos sacerdotais (DonnER, 
1997, p. 486) e a sistematização apodítica. É nesse período que tem origem 
o judaísmo.
Uma significativa inquietação teológica está presente nas queixas. Como 
aos escasseados faltavam méritos para achegar-se a Yhwh, a apresentação 
da vida diante da divindade tinha a função de comovê-lo. as experiências 
cotidianas vinculam-se ao âmbito da comunidade religiosa: Yhwh se compro-
mete (v.1bb: “eu gritei, e ele me respondeu”). Portanto, a teologia comunitária 
tem função pastoral. Teologicamente o afastamento da terra natal é afasta-
mento de Deus – causa maior do sofrimento. 
Interessa-me ainda nesta pesquisa o fato de que, nas formulações 
cúlticas, o orante não lamentava sua própria desgraça (RaD, 2000, p. 
487). A “voz” sálmica é representativa, por isso toma para si termos gerais, 
sintomáticos para quem sofre males semelhantes (KRAUS, 1989, p. 423). 
no Salmo 120 está contido o vital do peregrino. Quem o faz lança a sua 
própria vida a Yhwh. ao fazê-lo, questiona seus desafetos, denuncia a 
sociedade em que vive, e encerra a súplica como um piedoso sem-terra. 
no encerramento não há credo; ele é a razão mesma do grito.
o fato é que as grandezas sociais não são simultaneamente satis-
feitas no sistema social e religioso em que vivem. De início, para esta 
especificidade, constata-se stricto facto, na peregrinação religiosa e na 
queixa, a ausência de troca de cerimônias e de direitos. A questão da 
guerra no salmo não é moral, é um problema psicológico, escusado 
assimilar pelo “eu” que protesta. Este é um drama também escasso de 
abordagem teológica. Marcel Mauss (2008, p. 396) assegura que a “re-
volução das mentalidades” ocorreu quando Johnn Gottlieb Fichte (1762-
1814) “respondeu que todo fato de consciência é um fato do ‘Eu’”. Ora, 
“a noção de pessoa”
12 Quase todo o livro de Esdras foi escrito em aramaico, e nessa língua “lei” é atD (data’); em 
hebraico, é tD (dat), nada se referindo a hrwT (“instrução”).
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longe de ser a ideia primordial, inata, claramente inscrita desde adão no 
mais fundo de nosso ser, eis que ela continua, até quase o nosso tempo, 
lentamente a edificar-se, a clarificar-se, a especificar-se, a identificar-se 
com o conhecimento de si, com a consciência psicológica (MAUSS, 2008, 
p. 394).
Como a imigração incide existencialmente na fé, uma das estratégias 
de resistência é perceber Yhwh como aquele que se manifesta nos exílios. 
a vida para as gentes dispersas e em exílios nunca foi fácil. Para Carlos 
Mesters (1998, p. 10), a confiança é traditada de antigas libertações, de 
sofridos êxodos. 
Tanto para Alonso Schökel e Carniti (1998, p. 1.457) quanto para 
Mesters (1998, p. 10) o v. 4 (“Flechas de guerreiro afiadas com brasas 
de giestas”) é a resposta de Yhwh. Caso esta seja a resposta ao ques-
tionamento do v. 3, a reação javista se dará em igual medida. Proponho 
que se pense nos conflitos regionais, causados por políticas militaristas, 
expansionistas. Pensemos na Frígia, onde está Mexekh, e nos planaltos, 
onde se encontram as tendas de Qedar; e na incapacidade de organiza-
ção sociopolítica da grandeza social judaica ou de adaptação, como aludi 
anteriormente, posto que as tribos têm ações extremamente guerreiras 
– a guerra como uma forma de garantir a perpetuidade dos ancestrais 
caçadores e coletores faz parte da res e do cogito identitários.
Da perspectiva da história de grandezas socioétnicas mediterrâneas 
autóctones, a memória – diga-se, escritura de memória histórica – man-
tém a sua especificidade, não apenas pela queixa pública no acaso de 
migrações como oposição à cultura da guerra em um Levante ainda em 
progresso, mas também pela esplêndida experiência religiosa que reifica 
o Yhwh seba’ôt do período exílico13 em um Yhwh que tem o xalom como 
procedimento para ouvir. Da perspectiva hodierna, indubitavelmente o 
Salmo 120 pode contribuir com o debate acerca da convivência de tribos 
urbanas nas regiões metropolitanas e dos atuais levantes de povos de 
origem semita contra o totalitarismo, alguma contribuição daquele passado 
à nossa real atualidade.
Como denúncia política de imigrantes, a alusão à guerra resume 
adequadamente uma violenta discriminação. também a violência armada, 
já referida. o sofrimento também é expressão da insegurança nas tendas. 
ainda aqui, a experiência de fé com Yhwh refaz a esperança na vitória da 
13 Yhwh seba’ôt, segundo L’Hour (2004, p. 37, n. 33), “é uma combinação da religião israelita e 
canaanita” [est une combinaison de religion israélite et cananéenne], acrescido do termo sufi-
xado xemô forma o apelativo cunhado pelos judaítas no exílio babilônico “Yhwh [dos] exércitos 
[é] seu nome” que, ainda segundo L’Hour, “é uma confissão litúrgica e polêmica da comunidade 
exílica” [est une confession liturgique et polemique de la communauté exilique]. Ademais, hwhy é 
o inefável nome do Deus de Israel, que tantas vezes aparece na Bíblia hebraica com ~yhla e na 
contração Hy (BROWN; DRIVER; BRIGGS, 2000, p. 217-219).
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vida sobre a morte. nas peregrinações anuais todos podem imiscuir-se. o 
reencontro afirma a presença de Yhwh onde há construtores de xalom.
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